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1 INTRODUÇÃO 
 

O trigo é um dos mais importantes cereais produzidos, representando 
aproximadamente 30% da produção mundial de grãos. O principal país produtor é a 
China, onde a produção vem aumentando anualmente, com participação no total 
mundial de 15,6% na safra 2003/04 e de 17,5% na safra 2007/08. O Brasil, apesar 
da sua fronteira agrícola, participa com apenas 0,6% da produção mundial (Hubner, 
2008). 

As condições que as sementes encontram no solo para a germinação 
algumas vezes são adversas, tais como, em solos salinos e sódicos. O potencial 
osmótico de soluções salinas pode apresentar valores mais negativos do que aquele 
apresentado pelas células do embrião, dificultando, portanto, a absorção da água 
necessária para a germinação. A diminuição da germinação de sementes 
submetidas ao estresse hídrico é atribuída à redução das atividades enzimáticas. 
Disponibilidade insuficiente de água no solo é considerada uma das causas mais 
comuns da baixa germinação de sementes, em várias regiões, uma vez que 
estiagens são frequentes na época do plantio (Peske & Delouche, 1985). A fim de 
serem simuladas condições padronizadas de estresse hídrico em condições de 
laboratório, estudos de germinação têm sido realizados com a utilização de soluções 
aquosas de polietilenoglicol (PEG), por serem compostos químicos inertes e não 
tóxicos (Murillo-Amador,et al., 2002; Fanti e Perez, 2004). 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar o estresse hídrico induzido por 
PEG 6000 em sementes de trigo. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi desenvolvido no laboratório didático de Análise de Sementes da 

Universidade Federal de Pelotas, Capão do Leão – RS. O delineamento 
experimental utilizado foi inteiramente casualizado em esquema fatorial AxB, com 
quatro repetições, sendo o fator A determinado como cultivar, com os seguintes 
níveis: BRS Campeiro e Quartzo, e potencial osmótico induzido como fator B, nos 
níveis: 0; -0,2; -0,4; -0,6 e -0,8 MPa, obtidos a partir de soluções de polietilenoglicol 
(PEG 6000) nas concentrações de 0; 119,571; 178,343; 223,664 e 261,948 g de 
PEG 6000 por litro de água, conforme descrito por Villela et al. (1991).  

Para determinação da qualidade fisiológica das sementes avaliaram-se as 
seguintes variáveis: Germinação (G), primeira contagem da germinação (PCG), 
plântulas anormais (PA), sementes mortas (SM), índice de velocidade de 



 
 

germinação (IVG), comprimento da parte aérea (CPA) e de raiz (CR), fitomassa seca 
da parte aérea (FPA) e de raiz (FR).  

O teste de germinação foi conduzido com quatro repetições de 50 sementes, 
postas para germinar sobre duas folhas de papel-toalha (papel germitest), 
umedecida com água destilada (controle) e nos referidos níveis de potenciais, 
obtidos de soluções de PEG 6000, em quantidade equivalente a 2,5 vezes o peso 
seco do papel. Em seguida foram confeccionados rolos de papel, mantidos em 
germinador à temperatura constante de 20°C. A primeira contagem da germinação 
foi efetuada após quatro dias, onde foram retiradas as plântulas normais. A segunda 
contagem foi realizada aos oito dias, onde se avaliaram a contagem final da 
germinação, plântulas anormais e sementes mortas, seguindo os padrões 
estabelecidos para a cultura do trigo nas Regras para Análise de Sementes 
(BRASIL, 2009). 

O índice de velocidade de germinação foi determinado utilizando quatro 
repetições de 50 sementes para cada tratamento, formando-se rolos semelhantes 
aos que foram feitos para o teste de germinação. As avaliações foram efetuadas 
diariamente, no mesmo horário, durante o período de oito dias. Como padrão de 
plântula germinada considerou-se o comprimento da radícula superior a 2 cm. O 
índice foi calculado segundo o modelo proposto por Maguire (1962). Para as 
determinações de comprimento de plântula foram semeadas quatro repetições de 20 
sementes para cada tratamento. A determinação foi efetuada após oito dias em 10 
plântulas ao acaso, para aferir o comprimento da parte aérea e o comprimento de 
raiz.  

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As análises estatísticas 
foram executadas através do programa estatístico Winstat (MACHADO e 
CONCEIÇÃO, 2003). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Observou-se na análise de variância que houve interação entre os fatores 
cultivar e potencial osmótico para todas as variáveis estudadas. Os resultados das 
cultivares em cada nível de potencial osmótico são apresentados nas figuras 1 a 9. 

A redução do potencial osmótico ocasionou uma diminuição da porcentagem 
de germinação para ambas as cultivares estudadas (Fig. 1A). Entretanto, a 
variedade Campeiro apresentou maior germinação quando submetida ao potencial 
de -0,4 MPa em comparação a variedade Quartzo. Não foi constatada germinação 
para nenhuma das cultivares nos potenciais de -0,6 e -0,8 MPa. Estudos realizados 
por Trigo et al. (1999), por meio do condicionamento osmótico de sementes de 
cebola em soluções de polietilenoglicol (PEG 6000) e de manitol, indicaram que a 
germinação de sementes de cebola diminuíram a medida que o potencial osmótico 
foi reduzido de -1,0 até -1,4MPa. 



 
 

 
Figura 1: Primeira contagem da germinação (A), germinação (B), plântulas anormais (C), sementes 
mortas (D), índice de velocidade de germinação (E), comprimento de parte aérea (F), comprimento de 
raíz, (G), fitomassa de parte aérea (H) e fitomassa de raiz (I), sementes de trigo submetidas a estress 
hídrico.  

 
A cultivar campeiro apresentou melhores resultados na avaliação da primeira 

contagem da germinação para os potencias até -0,4 MPa, sendo inviabilizada a 
germinação em potenciais menores. Por conseguinte evidenciou menor número de 
sementes mortas em relação a cultivar Campeiro. Em sementes de feijão com 
diferentes potenciais fisiológicos, expostas ao estresse hídrico induzido por manitol, 
apresentaram redução na germinação, primeira contagem, velocidade de 
germinação, comprimento e massa seca de parte aérea e de raízes, bem como um 
aumento do número de plântulas anormais em potenciais de -0,4 a -0,6 MPa (Braga 
et al., 1999);  

Para a variável índice de velocidade de germinação e fitomassa de raíz as 
duas cultivares mostraram crescimento até o potencial -0,6 MPa, sendo inibido 
completamente pelo potencial -0,8 MPa. Alvarenga et al. (1991) afirmaram que à 
medida que aumentou a concentração dos sais e do manitol das soluções, houve 
um decréscimo nos valores de biomassa seca das plântulas, comprimento da raiz 
primária e comprimento do hipocótilo. Já para as variáveis comprimento de parte 
aérea e fitomassa de parte aérea tiveram seus desenvolvimento completamente 
inibidos pelos potenciais -0,6 e -0,8 MPa, onde a variével comprimento de raíz não 
houve diferença significativa entre as duas cultivares, porém evidenciou decréscimo 
a medida que aumentou a concentração da solução de PEG 6000. Resultados 
semelhantes foram obtidos por Torres (1996) que avaliou a qualidade fisiológica de 
sementes de pimentão, submetidas ao teste de estresse hídrico. O autor verificou 
que, à medida que o potencial osmótico diminuiu, ocorreu redução na taxa de 
crescimento relativo e redução no comprimento das plântulas. Observou, também, 
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maior taxa de crescimento relativo no potencial osmótico igual a zero MPa, havendo 
reduções progressivas com o decréscimo para -0,3; -0,6 e -0,9 MPa. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Potenciais osmóticos iguais ou menores que -0,6 MPa, não permitiram a 
germinação de sementes de trigo das cultivares estudadas; 
  A diminuição do potencial osmótico afetou negativamente o vigor das 
sementes de trigo das cultivares BRS Campeiro e Quartzo.  
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